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Tem o presidente GETULIO VARGA'
o

•
'

na empolgante individualidade de OSVALDO ARANHA, � mais nota
e desassombrado colaborador desoa fecunda obra politico-administratIva'
Paris? a Capital do Mundo
-

PARIS, 26. - Paris, vi- 50 em caso de ataque de

brante de patriotismo: como aviões, e 43 mil abrigos
um só homem, prepara-se subterraneos contra bo-nbar-

deios aéreos. Cavam-se trin­
cheiras nos jardins e par­

ques e há 16 mil bombeiros
de reserva, podendo atender,

incendios si- Gerente: Laguna (Santa Catarina),2 de Outubro de 1938 Ano VII - N-6mero 354
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para as incertezas elos pro­
ximos dias, cujos prognosti­
cas se turbaram ainda mais
com .o discurso ameaçador
de Hitler.
Esta capital já conta com assim, a mil

73 poderosas .sereías de avi- I multaneos.

Um Grande 'Plano
•

A sistematização de providencias que está sendo estudada pelo A

governo

Acaba de ser nomeado pa­
ra o alto cargo de . Diretor

';10 Hospital Militar de Flo­
riancpolis o sr, dr, Aquiles
Paulo Galoti,' capitão-medi­
co do Exercito, atualmente
residindo no Rio de J anei-

BERLIM, 26, - Em seu

discurso desta tarde, no Pa­
lacio dos Esportes, o sr, Hi­
tler declarou que até agora
a Alemanha nada fez pelas
suas reivindicações, porque
estava desarmada. Presen­
temente, porém,' possue 'o

mais formidavel aparelha­
mento militar jamais visto

O dr. Aquiles 'Galotí virá no mundo, e vai tratar de e

assumir, dentro em breve.. defender os 10 milhões de

o seu alto posto, pelo que
Alemães que ainda estão se

lhe enviamos sinceras felici- parados dela, Na' Europa,
tações, só lhe resta incorporar os

Alemães da Tchecoslovaquia � /

- Minha paciencia esgo
tau-se ! - gritou êle. A
10. de Outubro, Benes terá
de entregar á Alemanha o

que á Alemanha pertence!
O sr, Goebels ministro da

propaganda, encerrou a reu­

nião com estas palavras:
- Meu Fuerer! Ordena,
todos nós te seguiremos!

A PACIENCIA!Reconstrução
I

acionai
RIO DE JANEIRO. O jornal «A Noite», em gran-I

a sua completa execução dentro do periodo preestabele-
roo

de destaque, publica o' seguinte: Por instruções diretas cido. Essas iniciativas, se prevalecer, em linhas gerais, o A escolha do Governo Fe­

do presidente da Republica, estão sendo organizados e pensamento que determinou a organização prévia de tais dera I recaiu na pessoa de

estudados,' nos diversos Ministerios, os projetos prelimi- projetos; deverão abranger os mais .diversos setores da um nosso brilhante conter­

nares de um -grande plano de reconstrução nacional; que administração publica, a começar pela defesa nacional, raneo e-figura de largo pres­

deverá ser executado em periodo certo e. no seu conjunto. e a terminar na organização, defesa e proteção das fontes tigio na classe medica,

Quadrienal ou Gjuinquenal, pois ainda não está resolvido de produção. 'Por enquanto, o que se examina, em 'di­

definitivamente quãl o periodo de execução, esse plano versos setores, 'são os projetos preliminares que, mais

reunirá uma sét ie de iniciativas de amplo alcance. Tra- tarde, serão reunidos e metodizados. Acredita-se, entre­

ta-se de fazer, em resumo, a sistematização de providencias tanto, que dentro de um mês, os principais trabalhos es­

de ordem administrativa, delineando projetos que serão tejam concluidos, de maneira que, já em, novembro pro­

examinados convenientemente e por fim assentados para ximo, venham a ser delineados.

Durante cinco minutos,
a multidão; tomada de um

delírio contagioso, repetiu
êsse grito de guerra.

MILIONARIO
) AOS104 ANOS

A CUlabU!iI(;á() t=eminina na Ub.-a dalEm qualquer terreno!
�du(:a(:a() Jexual. Pelo dr. JOSE' de ALBUQUERQUE LONpRES,26-p«Fo- ter!aacH:ditaqueajn�a.não
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reigri Ofice» deu hoje á pu- é tarde para evitar a trage-
. (SerVIçO Especia] do -Cir-culo Br-asileir-o de Educação Sexual) blicidade a carta que o sr: dia que ameaça.desenrolar-se

Chamberlain fez chegar ás na Europa. Todavia, decla-

O lar é a primeira escola I �ue:n .

foi que troux� seu I gunta dos filhos. Neste últi-I resposta ou lhes impecjiu de I filhos, vem representar a I mãos de Hitler tres ,horas ra a carta �om a maxima

que a criança frequenta. írrnãozinho recemnascido e mo caso mentem-lhes, Ia- voltar a formular. .j porta aberta pela qual a antes de este pronunciar seu franqueza, SI a Tchecoslova-

Nele, 'recebe as primeiras assim por deante. zendo-Ihes afirmativas in- Tais assuntos que pode- criança insensivelmente in- esperado discurso desta tar- quia fôr objeto de uma

impressões do ambiente que verosimeis ou ainda, repre- riam ser explicados pelas gressa nas mais torpes e de no Palácio dos Esportes, agressão por parte da Ale-
As perguntas que i'iãê são d d 1 f' d h

-

I' 1 h
.' B li A '

a cerca, e que vão ter uma . en en o os pe o ato e a- maes com impeza e e eva- orripilantes per-versões se- em er im. carta e posi- manha, a França Ira em
de natureza sexual são res-

influencia decisiva na forma- verem formulado semelhan- ção moral, são transferidos, xuais, tudo dependendo do tiva na exoosição dos esfor-
.

dpendidas pelas mães dentro d d feit
.

1 Ch
socorro o .povo tcheco, e a

ção de sua. personalidade tes perguntas e impe in 0- assim, para quem não está companheiro que a creança ços elos pe o sr. amo - .

psicológica e moral. E' 'apa-
de um criterio de verdade, os mesmo de voltarem a co- em condições de responde-los. escolheu para mentor. berlain para resolver paci- Grã-Bretanha e a Russia
diferindo sua maneira de· d C V f

-

F
nagio .da psicologia infantil grtar e tais assuntos, .om ão assim as crianças Todos êstes fátos pode- icamente o problema tcheco- estarao com a rança em

Proceder quando o predica- " di
-

f' d' 1
-

f
'

I I 1
a curiosidade, A criança se este seu proce imento a mae orman o seu espirita a riam ser evitados se as a emao, e

.

nsa que a ng a- qua quer terreno,

interessa por tudo que à ro- do sexual envolve a per- não fez senão hipertrofiar G respeito dos problemas do mães, orientadas e esclare-

deia e por êsse motivo foro'
"

curiosidade de seus filhos, sexo, com conceitos e ima- cidas a respeito dêstes pro-
mula no decorrer de um dia dando-lhes assim oportunida- gens que lhe vêm detur- blemas, os procurassem re-

as perguntas as mais varia- A primeira passa- de a que, para satisfazerem par por completo a verda- solver dentro de um critério

das á sua mãe, sôbre diver- b
sua curiosidade, se vão so- de ira finalidade que cabe a mais consentaneo com a ver­

sos assuntos. Aqui, é o por- gem su terranea I correr dos empregados dai esta função' no ,organismo dadeira ciencía, isentas de

que do aereoplano voar; alí, da Avenida casa ou dos meninos da humano, Casos ainda ha em preconceitos que até hoje braSIOlel"ro dIOsll"ngul"do comé o porque da larnpada ele- que êste estado de curiosi- só tem servido para roubar
R g I P t visinhança, aos -quais for- d d f 1trica iluminar; mais além, ao e es ana a e in anti transferido pe- a felicidade a criaturas que

é porque 'do telefone trans-
mulam as mesmas pergun- las mães inconcienteinente tinham direito de. ser feli- '°I t h f d'

mitir a voz a distancia, e
SÃO PAULO, 27, - Foi tas que a mãe deixou sem aos companheiros de seus zes! para pi o o-c e e a

ontem entregue ao transito
assim sucessivamente." !••..,.._,.�""""::::::::;::��::::::::::===:;::::::�::::::::::==::::::::::::::::::�::::::::::===::::::::::::::::::�===::::::::::�::::::::::==::::::::::::::::::�::::::::::=====����

-

a primeira passagem subte- - ������ RIO. - A aviação brasi-

Os problemas sexuais são ranea sob a Avenida Rangel

Pld P d h d B
leira acaba de registar uma

tambem objeto de cogitação Pestana, localizada defronte
.

roc am.A o .A fi-n
..

h vitoria com a recente no-

da criança: aqui, quer ela ao Grupo Escolar ali exis- . U U O Os ac a 1-4. meação do comandante Co-

saber porque é que o seu tente. E' um tunel de 2 riolano Luiz Tenan para o

sexo é diferente do da sua metros e 60 centimetros de

I d d
cargo de piloto-chefe da Pa-

írmãzmha, no caso de _se largura por quatro metros

r'e anos
.

e 38. e.m C u r '1· f I· b a' ,nair,
função que esteve vaga

tratar de menino, e vice- de ·profundidade, Custou
/

desde a fundação da com-

versa; ali, quer ela saber cêrca de 100:000$, A Pr e- panhia, em 1930; por exigir
feitura cogita de construir

� "\
.

, para o seu desempenho um

porque é que a mamãe está
outras passagens semelhan-.o dr". vrnat Gonç-alves da.lv\ola, prof. de Díreilo Indusfrial e profissional dotado de qua-

com o ventre entumecido; tes em pontos movimen- -
L lidades exeocionais de per i-

mai:_alé: q: e! sa�r t�os,.. .. •• Legislação do Trabalho da Faculdade de Direito do Paraná ��i e ��;�;i��:n�: c;!c;�:
do, Para avaliar-se a distin-'
ção que acaba de ser confe-.
lidá a êsse aviador brasãei­
ro, basta considerar que
tendo recrutado o seu pes­
soal prtmitrvo entre

'

os

aviadores mais peritos da
reserva naval aérea dos Es­
tados Unidos, a Panair ja­
mais preencheu o cargo de
piloto-chefe, para o qual
foi promovido o comandan­
te Tenan.

UM AVIADOR
a nomeação
Panair

Era conhecidissimo em

Kaunas, a bela capital de
Lituania, um velho mendigo
que, com o seu aspecto dis­
tinto e com os seus modos
cortezes, soube conquistar
larga simpatia. Dizia-se que
havia sido grande senhor,
que tivera vida brilhante, e
que por uma série de .infelí­
cidades, caíra na mais pro­
funda miseria,
Em Janeiro dêste ano, o

velho - que gosava de ex­

celente saúde - celebrou o

seu 1040. aniversario natali­
cio, Nesse dia, saía da mo­

dt;:.sta habitação, que ocupa-

va numa rua dos suburbios,
quando veiu ao seu encontro
um carteiro com uma carta

na qual um tabelião da ci­
dade o convidava a dirigir­
se com urgencia ao seu car­

torio. Muito surpreendido
com êsse convite, o mendi­
go apressou-se ii atender o

tabelião, o qual lhe comuni­
cou que um seu filho, emi­
grado para a Australia e do

qual não mais soubera nada,
tinha falecido aos 70 anos,

deixando-o herdeiro de toda
a sua fortuna, calculada em

cincoenta mil contos.

,

A maioria dos bachare-I nio Firakowski, Fredericin- Danilo Rodrigues Gom'es -

landos de 1938, da Faculda- do M. Sousa, Cid Cesar a flagrante maioria dos ba­
de de Direito do Paraná, Ferreira, Lourenço Rolando charelandos de 1938 procla­
constituida pelos quintanís- Maluceli, Italo Pinto Cor- mau o dr. Omar Gonçalves
tas Manuel Vicente de Oli- deiro, Pedro Ivo Lafite Ro- da Mota, joven e ilustre
veira Melo, Arí Florencio cha, Anibal Pinto Cordeiro professor catedratico da ca­

Guimarães, Pedro Firrnan. Filho, Aristeu S, Ribas, deira de Direito Industrial
José Tavares da Cunha Luis Tetu, Atilio Borio, Gui- e Legislação do Trabalho,
Melo, Nelson Pereira Co- do Arzua, Arí Aires de Melo, padrinho da atual turma,
mes, Julio Rocha Xavier, Manuel Braga Ramos e. A escolha, não ha negar,
Hirosê Otaviano Pimpão,
Joaquim de Oliveira Sobri­
nho, Arí Pizato Ferreira,
Kléber Lima Moreira, Al­
fredo Pinheiro Junior, Vini­
cius Colaço de Oliveira,
Francisco Burkinski, Vasco
José Taborda Ribas, Galbas
Lombardi, Miguel Tomaz
Pessôa, Nivon Weigert,
Francisco de íPaula e Silva,
Antonio Sliwinski, Ademar
Luz, srta, Maria da Apare­
cida Taborda França, Vito­
ria Franklin, Arí Alves dos

Santos, Otelo Lopes, Anto-

foi deveras acertada, por­
quanto o dr. Gonçalves da
Mota representa um dos
valores mais exponenciais
da moderna geração do Pa­
raná, que soube se impôr, a

golpes de . inteligencia, .de
trabalho e honradês no ce­

nario cultural de nossa

Patria.

Tendo ingressado, em

1930, nos serviços da Panair,.

\

procedente da 'reserva naval
aérea brasileira, como sim.
ples piloto-aprendiz, o&t:c�­
mandante Tenan demon�fróu
tal aproveitamento que.� 10-

o A"
.

'

..'.1go se' Impos a confianç� �<il;e
seus chefes, sendo desh�:nd­
do, frequentemente, par1, o

',.('

cumprimento de misSões
té�l1ic�s\

()CAJU [)Â ,"()[!T�
[)� JALVATU VI,...t-fU

O �r, delegado d� polícia, I Oscar L�itão, íntegro e com- I quarto, sôbre .

o leito, com
depOIS de ouvir alto teste- petente luiz de direito da' b 1 dmunhas, e proceder aos comarca.

uma a � no_ouvi o, va.i,
autos de reconhecimento e agora, - as maos da mais

exame do revólver homici- O chocante caso do ca- alta autoridade da comar-

da, fez, ôntem, remessa do pitalista Salvato Pinho, en- ca, que deter�inará o que
Inquerito Polici"l ao dr. contrado morto no seu fôr de direito.
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I o
Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos empregados em

transportes e cargas

EDITAL

emprêsas de onibus, exce­

tuadas as que, na data da
publicação do presente DE­
CRETO-LEI, já estiverem
vinculadas a bAIXAS DE
APOSENTADORIA E

PENSÕES;
e) os empregados de em­

prêsas de oleos, combusti­
veis e similares e os de <ga­
rages» e cocheiras;

f) os motoristas de praça
e carroceiros, carreteiros,
cocheiros e carregadores a

carrinho de mão;

g) os trabalhadores avul­
sos em 'carga e descarga
terrestre de carvão e mine­

ral;

Tendo entrado em vigôr
na data da sua publicação
no DIARIO OFICIAL, que
o divulgou a 29 de Agosto
pi passado, convidamos os

srs. EMPREGADORES nos

'" ramos de atividade com­

preendidos no art. 2°. do
DECRETO-LEI nv, ó51, de
26 de Agosto de 1938, a

enviar a esta AGENCIA,
dentro do prazo de 30 dias,
nos termos do artigo 10, §
1°. a!inea «a», do REGU­
LAMENTO baixado com o h) os empregados em ser-

Dec. 1557, de 8 de Abril viços de mineração e per­

de 1937, uma relação em furação de poÇ9s, excetua­

duas vias de todos os em-
dos os que trabalhem para
ernprêsas vinculadas a outro

pregados da firma, que INSTITUTO ou CAIXA
passaram, por força do men-

DE APOSENTADORIAcionado DECRETO-LEI,
a fazer parte, OBRIGA- E PENSOES, na fórma do

d presente DECRETO-LE I;TOR!A�ENTE, do qua ro
i) o PRESIDENTE e os

associativo do INSTITUTO ., .

DE APOSENTADORIA E funclon,anos �u empregados
�.

'

MPRE 'Ido INSTITUrO, bem como
PENSOES DQS E� -

.os empregados dos sindica­
GADOS EM TRANSPOR-

tos, caixas de acidentes e
TES E CARGAS. associações das classes com-

O artigo. 2°. do D�CR�- preendidas neste artigo.
TO-LEI �o., 6� 1, aCll�a. CI- Devem, portanto, os Se-
tado, e�ta ass:m redigido: nhores Empregadores com-f
Art. 2°. - Sao OBR !GA- preendidos nas atividades

TORIAMENTE associados discriminadas nas alíneas do
do INSTITSlTO, qualquer art. 2°. do DECRETO-LEI
que seja a forma da remu- n". 651,. acima transcritas,
neração que recebam: encaminhar á séde desta

a) os empregados que, agencia a relação aludida
sob qualquer fórma de re-

no presente edital.
muneração, prestem serviços
a trapiches, armazens de O art. 104 do DECRE­
café, armazéns reguladores, TO n-. 1557 comina multas

emprêsas de armazéns gerais, de 200$ a 5 :000$ aos infra­

emprêsas de armazéns fri- tores de qualquer ,dos dis­

gorificos e entrepostos; positivos do REGULÁMEN-
b) os trabalhadores avul- TO deste INSTI rUTO.

sos em carga e descarga, Laguna, 14 de Setembro
arrumação e serviços cone- de 1938•

xos em quaisquer trapiches Dolvino Da�iani
ou armazens de depósitos;

I AGENTE
c) os empregados das

e m p rês a s de transportes. • •

terrestres de natureza pri- DelegacIa FIscal do
vada, emprêsas d� mudan- Tesouro Nacional no
ças, guarda-moveis, de ex-

pressos e mensageiros; Estado de Santa
d) os empregados das

C t
. -

a arma
XXXXXXXJXXIXXXX%XXXXX

Artigos de Nó de Pinho Administração do

da União

EDITAL

De ordem do sr. Delega­
do Fiscal, tórno público,
para conhecimento dos in­

'teressados, que o sr. Archan­
gelo Bianchini, requereu em

petição datada de 18 de
Março de 1938 o aforamen­
to perpetuo de um terreno

de marinha, situado em a

Rua Calheiros da Graça,

Finissimas bandeiias, caixas

para [oias, estojos, tinteiros,
vasos, abatjours, cigarreíras
e belíssima mesa para xadrez

Confecção artística
Novidades para presentes
Na « Casa Cerrtral » de

Ulav{) Alan{)
Raulino Horn, 21

((Em frente ao Café Tupí)

t=Át:t\. UJ'() ()()
.

'

CREME OU LEITE VITAMINOSO

J)VUCUTUL

Não faça experiencias. Custam tempo e dinheiro.

Para suas pastelarias dê preferência ao

FERMENTO MEDEIROS
aprovado pelo Departamento Nacional
de Saúde, Pública do Rio de Janeiro

E' um fermento brasileiro tão bom como qual­
quer similar estrangeiro. E' fabricado com

sais puríssimos de uvas.

Não falha nunca! E' fermento de .qualidade !

�Para todos os bolos e doces, use sômerrtet
FERIVIENTO IVIIEDEIROS

.� ---

IT SI *XXXXXXXXXX:XIX.
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. LUIZ SEVERINO & Cra,
Rua Gustavo Richard, 104 e 106. - LAGUNA

fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA' ..
,

CASA FUNDADA EM 1 9 13

GRANDE SORTIMENTO DE LÔNA PARA ENCERADOS

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, -chapêus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos.
Grande sortimento de ferragens. louças, tintas, fosforos, sa­

bão. querozene, farinha de trigo, sal. café, essucar, bebidas, do­
ces, íernpêros, secos e molhados.
Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos

e preços. - Agentes da Standard Oil Com­
pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Araranguá..

CORRESPONDENTES no BANCO NACIONAL DO
COMERCIO EM ARARAfmUA

municipio de Laguna,

me-I
consideração por esta Dele-I de areias

m.onaziticas
ou

dindo 60m, 80 metros de gacia. metais preciosos.
frente com as seguintes con- Ficará sem efeito o afo- Admí \ -

do Domífrontações: d' mmistraçao o orm-
,

. rame?to .0 terrc?o acima nio da União em Floriano-
Norte - herdeiros deRo- descr;to, SI em qualquer te�- polis, l°. de Abril de 1938.

bertoSchiefler. Sul - Eduar- po, for constatada a exis- Silvio Pelica Dias Fernandes
do Silva. Oeste - Rua tenda de areias monaziti- Escrivão do Registro.

'

Calheiros da Graça. cas e metais p!"e�iosos.
Administração do Domí-

nio da União em Floriano­
polis. 29 de Agosto de 1838.

Silvio Pelica Dias Fernandes,
Escrivão do Registro.

De ordem do sr. Delegado
Fiscal, tórno público, para
conhecimento dos interessa­

dos, que o sr. Arcangelo
Bianquini requereu, em pe­
tição datada de 25 de Maio
de 1934, o aforamento per­
petuo de um terreno de ma­

rinha, situado em «Campo
de Fóra>, cidade de Laguna,
medindo 1 08m, 80 metros de
frente e com as seguintes
confrontações:
Norte - Terras de mari­

nha. Sul - Estrada. E'ste
- Terras de marinha. Oeste
- Frente ao mar. Em virtude de terem si-

do ouvidas, sem impugnação,Em virtude de terem sido todas' as repartições de
, queouvidas, sem impugnação, tratam os artigos 3°. e 4°. do

todas as repartições de que Decreto n''. 4.105, de 22 de
tratam os artigos 3°. e 40. Fevereiro de 1868, vai ser
do Decreto n-. 4.105' de 22 deferido o, reauerimento do
de Fevereiro de 1868, vai mesmo João Nunes Neto, si
ser deferido o requerimento dentro do prazo de trinta
do mesmo senhor, si dentro (30) dias; a contar desta da­
do prazo de 30 dias, a con- ta, nenhuma reclamação fôr
tal' desta data, nenhuma apresentada a esta Delegacia,reclamação fôr apresentada que impeça a concessão pre­
a esta Delegacia, que impe- tendida, de acôrdo com o
ça a concessão pretendida, art. 16°. do citado Decreto,
de acôrdo com o art. 16°. sendo que, depois de expira­
do citado Decreto, sendo do o dito prazo, nenhuma

que, depois de expirado o impugnação poderá ser toma­
dito prazo, nenhuma im- da mais em consideração por
pugnação poderá ser tomada esta Delegacia.
mais em consideração por
esta Delegacia.
Ficará sem efeito o afora­

mento do terreno acima des­
crito, si em qualquer tempo,
fôr constatada a existencia

mi ImE ISE -I[,J! U,J a . I!II

HORAmo FLORES DA SILVA

Em virtude de terem si­
do ouvidas, sem impugna­
ção, todas as repartições de
que tratam os artigos 3°. e

4°. do Decreto n-. 4.105, de
22 de Fevereiro de 1868,
vai ser deferido o requeri­
mento do mesmo senhor si
dentro do prazo de trinta
(30) dias, a contar desta

data, nenhuma reclamação
fôr apresentada a esta De­

legacia, -que impeça a con­

cessão pretendida, de acôr­
do com o art. 16°. do ci­
tado Decreto, sendo que,

depois de expirado o dito

prazo, nenhuma impugnação
poderá ser tomada mais em

OUVIA
e

MARIA DA SILVA
participam aos seus parentes
e amigos que suá filha ILZA
contratou casamento ,com o

sr. Francisco Valter Pedone.

Laguna, 26-9-38.

___IILZA e

'

---I' F�ANCISCO
noivos

/ LEIAM
O JORNAL

I CORREIO DO SUL
A' venda diariamente
na CASA PLAZA, de

DARIO ROCHA

III mmMAl2i��ÁIR&;� Z()'"��­
de

Zeferino Zomer & Irmãos
Mobilias para casas de moradia e para

essritorio. Portas,' janelas e caxilhos para cons­

truções. Camas Soberana, imitação patente,
para casal e solteiro; colchões para as mesmas.

Serviço' moderno e prefeito, pois dispõe
de oficiais habeís. \

Atende chamados e fornece or­

çamentos a pedido
Rua Campos Eliseos, proximo á esta­

ção da Estrada de Ferro.

ORLEANS - Santa Catarina

De ordem do sr. Delega­
do Fiscal, tórno público. para
conhecimento dos interessa­
dos, que o sr. João Nunes
Neto requereu em petição
datada de 24 de Dezembro
de 1937. o aforamento per­
petuo de um terreno de ma­

rinha, situado em á rua

Gustavo Richard, na cidade
de Laguna, medindo 4m, 40
metros de frente e com as

seguintes confrontações:

�IXXX%XxxxxxtJXJXXJX�XXXXXXX�XXXXXX1

Ficará sem efeito o afora­
mento do terreno acima des­
crito, si, em qualquer tempo,
fôr constatada a existencia
de areias monaziticas ou me­

tais preciosos.

Administração do Domi­
nio da União em Floriano­
polis, 11 de Abril de 1938

De Omer MONT'ALEGRE

Especial para o "Correio do Sul'!
(Distribuido pelo serviço de Divulgação Literararia

•

da Casa Editora Vechi - RIO)

ROMANCISTAS
e. romancesNorte - Com Manuel Ba­

tista da Silva. Sul - Com
o mesmo requerente João
Nunes Neto. Leste -.-- Com
o mesmo requerente João
Nunes Neto. Oeste - Com
a rua Coronel Gustavo Ri­
chard.

• •

Quando H. de Monther- I aliás, ha muito que não se
lant publicou, em França, o fala no Brasil. Agora, po­
seu tão discutido romance rém, com a edição feita no

«J eunes FilIes », que na edi- Rio de Janeiro, pela Casa
ção brasileira tomou o titu- Vecchi, de Um dos seus ro­

lo de l\1ULI-IERES SEM mances, passa de novo a

HOMEM, feriu-se, entre a _ocupar bom lugar no nosso

critica !iteraria mais autori- cartaz literário. MEU CO­
zada da patria de Anatole RAÇÃO EM CAMARA
uma polemica que se cingia LENTA, titulo que tomou
a esclarecer si Pierre Costa, a edição brasileira de <Mon
o personagem principal da- coeur au ralenti>, é o -seu
quele livro, era ou não a livro que vem de aparecer
figura do proprio autor. nas mostras; um volume de,
Montherlant, como o prvo quasi trezentas páginas, de
de toda a questão, .assistiu um enrêdo ultra-movímen­
o bate - bôca confortave1- tado; o Pitigrili francês, co­
mente instalado no seu pa- mo é chamado êste autor,
Ianque. Finalmente, não faz um humorismo conden­
chegando, nenhum dos con- sado, que não dá margem
tenderes, a uma conclusão para que se ria; neste seu

logica, resolveram os gran- trabalho, por exemplo, onde
des hebdcmadaríos parisíen- estuda a formação da socie­
ses perguntar a Monther- dade da Quinta Avenida, de
lant se 'Pierre Costa era a Nova York, Dekobra é
propria figura dêle, Monther- francamente irresistivel, pelalant. ironía e pela sua profundi-
Longe de ,.

se mostrar dade ...
ofendido, ou mesmo irrita- Mas, neste momento, De­
do, o romancista respondeu kobra está no cartaz em

Silvio Pelica Dias Fernandes, á pergunta que lhe era feire todo o mundo, Vem de
com outra pergunta: concluir os seus volumes de
- Maurice Leblanc creou <Memorias> 'que serão' edi-

Arsêne Lupin; será que Ar- tados, simultaneamente, em

Loteria do Estado de séne Lupin é o proprio Le- 43 países ... Que bela pro-
blanc pôsto em romance? fissão é a de se ser escritor

Santa Catarina· As duas perguntas fica- quando se consegue uma

R I ram assim. Monthcrlant, popularidade semelhante ...
esu tado dos p r e m i os Tcertamente, riu; o pergun- emas inveja, nós, do Bra-

maiores, da extração de il M O k btador ficou cismando; mas, SI, . e o ra.

quinta-feira, 29 de Setembro o romancista não pára; e

findo. eis que surge o romance

4546 50:000$000 que continúa «) eunes FiÜes',
8201 4:000$000 ou seja <Pitiê pour les fe-
3493, 2:000$000 mes», que aparecerá dentro
1411 1 :000$000 de mais alguns dias em edi-
7?28 1 :000$000 ção brasileira 'com o titulo
1210 500$000 de COMPAIXÃO PELAS
3270 500$000 MULHERES. E, com o
4964 500$000 aparecimento do novo 1'0-
6648 500$000 mance, voltou a polemica.
Tedos os números acima Costa será MontherIant?

sabe-se terem sido adquiri- * *

dos por pessôas residentes *

na cidade do Rio' de ) a- Maurice Dekobra, outro
neiro. romancista francês. Dêste,

Escrivão do Registro.

GlOGOO+0000ii;l
� DR. JOÃO DE OLIVEIRA Cl
4J ADVOGA90 C1
� Trata de inventarios e arrola- í:!i
rtl mentos; advoga no fórum civil, rtl
4J criminal e comercial. 4J

ln ESCRlTORIO: I!l-
m Rua 13 de Maio, 3 m

� Telefone, 86 �
'-!l - LAGUNA - 41
�E3-0oo.aoaofJ

Comprem ou assinem
CORREIO DO SUL

[2()UI3()l' A
··lRel()j()dlfia c;()me� '��

A Ulti,?1amente .várias p.e�-I '. Não é. de crêr que tenha I De vez em quanto este
soas tem-se queixado. VIU- Sido serviço de creança, pois fato se repete, e não será
mas de pequenos roubos. que o autor teve o cuidado d

.

d íd dd Ih Ih
ernasia a seven a e se o

e esco er os me ores re-

logios que estavam ao seu
sr. delegado de policia to-

alcance. masse alguma providencia.I
Algumas casas comerciais

e mesmo particulares têm
, servido de campo de ação a

creaturas que não exitam
em se apossar do que não
lhes pertence.

I_

Dr. Claribalte GaIvão
ADVOGADO

•

Escritorio Escritorio
RUA DEODORO, 15 .

Telefone 1665
Rua Gustavo Richard

FLORIANOPOLIS LAGUNA
Aceita causas nas comarcas do sul do Estado

Atende nesta cidade, ás SEGUNDAS, TER_
ÇAS e QUARTAS FEIRAS .. Nos outros dias,
informações com o sr. CLAUDINO ROCHA.

Apesar dos prejuizos de
pouca importancia, estes
fatos não podem ficar de
todo esquecido por parte das
autoridades.

Agora coube a vez á Re­
lojoaria Gomes.

Seu proprietario, sr. An­
tonio Gomes, na manhã de
quinta-feira passada, quando
regressava do mercado, en­

controu a porta de sua casa

aberta e deu por falta de
alguns relogios.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANIVERSARIOS

Fez ",nos:

A 28 <lo mês passado. fes­

tejou seu" aniversario o ío­
ven José Rodrigues de Arau­

jo, 'aluno do Ginasio Lagu­
nense.

Fazem anos:

HOJE, a exma. sra .. d.
Branca Santos, viuva do cel.
José Mauricio dos Santos;
a exma. sra. d. Marieta S.
Roslindo; a senhorita Irma
da Silva Darela, do Rio
Deserto; Conceíção ç

Dare­
la, filha do sr. Emanuel
Darela, do Rio Deserto.
AMANHA. o sr. Antonio.

Augusto de Figueredo: a ex­

ma. sra. d. Alice Veickert,
esposa do sr. Rodolfo
Veickert; Diva Tomaz, filho
do sr. Pedro Tomaz de
Sousa Sobrinho, de Tubarão;

•

a exma. sra. d. Coraci Arau­
jo Horn, esposa do �r. Car­
los Horn; Combi Liberal
Patria .Nova, filho do sr.

.

Deodete Alves de V. Cabral,
do Rio Deserto; Amilton,
filho do sr. Erotides Prates.
DIA 4, o sr. Francisco

Vieira, proprietario da pada­
ria Sto. Antonio, do Ma­

. galhães; o sr. Jacinto Tasso;
a menina Lia, filha do sr.

Edgar Delgado.
DIA 5, a exma ..sra. d.

Maria P. da Silva, esposa
do sr. Pedro Augusto da
Silva, de Roça Grande; Araci
Rocha da Silva, filha do sr.

Jorge Adolfo da Silva, de
Pescaria Brava; Lindomar,
filha do sr, Alfredo .Moraís,
de Parobé.

DIA 6, o sr. João Nico­
lazi; o sr. Luiz Antonio
Corrêa; o sr. Severiano
Corrêa, de Tubarão.

DIA 7, o sr. Deodete Al­
ves de Vasconcelos Cabral,
do Rio Deserto; o sr. João
Silva de Oliveira; o joven
Romaria 'Silveira, de Pal­
meiras..

DIA 8, o sr. João Alcan­
tara Filho; o joven Heitor
Antunes, filho do sr. José
Antunes, de Tubarão; José
Avelar, filho do sr. Artur
Sousa, de Estiva; o .sr. J�ão

dos Santos Silveira; á exma., nario da Prefeitura Munici­
sra. d. Deolcina Emerencia, pal do Distrito Federal.
esposa do sr.iVítorío Abraão. * * *

* * * DIVERSÕES

Cine ..FálaceNOIVADOS
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* **

o" sr: Sebastião A. de Li­
ma, da Marinha Mercante,
residente no Rio de Janeiro,
contratou casamento com

a senhorita Zenir da
Rosa Correia, filha do nosso

prezado amigo sr. Souvenir
da Rosa Correia e sua exma.

espôsa d. Hermelinda' da
Rosa Correia,

* * *

IS r=e§ta de Janta Ter-ê§i··
nha d() Menin() Jesu§
Desde o dia 24 que se

O cinema europeu vem-se vêm realizando, com todo o

impondo no conceito uni- brilhantismo, na Matriz da
versaI. cidade, as novenas em lou-
Vem mostrando ao mun- vor a Sta. Terezinha do Me-

do que a arte dê fazer fil-
.-

mes bons não é previlegio Idos americanos. .......:oaIlllllll....__IIIlII_..IiIIIIIIIIII_fljillillll__........_.'_

Os alemães custam a nos Antes de adquirir máquina de be-
mandar um filme que agra- • .• • ._

de; mas quando uma peli- neficiar arroz ouça as opuuoes de
cuIa <rnade - in - germani> A'

traz a garantia da ernprêsa pessoas desinteressadas
produtora, é um sucesso '}a
certa.

E os inglêses não se dão
por vencidos, levam um

tempo enorme a lançar um

filme no mercado, mas raro

é o que não alcança um

estrondoso triunfo.
«Rainha Vitoria», «Amo­

r e s d e Henrique VIII»,
«Divina Mentira> e. outros,
são filmes que causariam

orgulho aos proprios ameri­
canos.

O «Central», o cinema

que, em Laguna, exibe
maior número de filmes in-

glêses, vai, hoje, apresentar '

�t�p��������,eaP��:�;�'As naco�.',�·
'.

,8 demoocratl·casemprêsa de toda a europa.
«Culpada», é o nome des- ,

ta grandiosa pelicula dra-. ������������������������������������
matica, onde são estudados
uns dos mais serias proble­
mas sociais- o divorcio.
Divorcio - esta importan­

te modificação dos . codigos
judiciais, que o Brasil ainda
não quis compreender. é o

principal tema do drama
.

RIO, 29. - Termina com, sar com os chefes de
.

gover-I acôrdo para '. a cessão do
«Culpada». os seguintes conceitos a nota nos europeus, deve-se rece- territorio sudeto ao Reich, e

Em um dos primeiros pa- do < Iornal>, de hoje, sôbre ber o gesto com simpatia. das modalidades relaciona­
peis, veremos a estreia de o momento europeu: «O Sendo' menos .arrogante, o das com a referida cessão.
Nova Pilbearrr; uma estrela Reich compreendeu, afinal, Fuehrer poderá ainda evitar A ocupação dos territo-
com dôze anos de idade, que' que a Inglaterra, a França uma catastrofe, fatal ao seu rios, que foram divididos em'

tem alcançado sucesso em e os seus aliados iriam á partido e á A 1 e m a n h a. 4 zonas, será feita gradual­
toda a parte, e que obterá guerra, afim de impedir a Sómente quem não pos- mente pelo exército alemão,
grande numero de admira- expansão gerrnanica na Eu, sua clareza de raciocinio e não ultrapassando, porém,
dores com a exibição de ropa, á custa da indepen- esteja envenenado pela pai- a linha assinalada pelo «me­

«Culpada». dencia e liberdade do mundo. xão achará possível a vitó- morandum». franco-britani-
A historia de um casal, Compreendeu, tambem, pelo ria dos países ditatorialistas co.

que apesar de muito se tom serem>, mas severo, de numa luta contra as demo- A evacuação da Sudeto­
amarem, por uma fatal in- Roosevelt, que a America cracias. Além' do entusiasmo landia começará a Iode Ou-
compreensão, chegam a de- acabaria tomando posição, natural de quem se bate tubro. .:.

sejar um divorcio: mas que afim de assegurar as con- pela Liberdade, .as nações A .zona passível de ple­
a afeição que os unia a uma quistas de Justiça. e Direito; democracícas têm a

.

.garan- biscito será controlada por
menina, evitou a separação. que representam o funda- tir-lhe o triunfo a enorme um exército internacional:
_

Um filme que deve ser menta da sua civilização superioridade numerica em constituido de Francêses,
visto e meditado por todos S

. .

f
.' homens, armamentos e ouro. Ingleses e Italianos, além de

quantos se interessam pelos eram quais orem os motí-
São esses. em todos tempos, assistentes Tchecos:- I

'. .

grandes problemas da vida vos que temham influido no os fatores da vitória ».

social. espirita de Hitler para sus-
A <Paramount s tem em tar a invasão' da Tchecoslo­

«Culpada» a melhor de suas vaquia e outra vez conver-
produções, Nova Pilbeam a MUNICH, 30 (Especial).
mais promissora estreia, e o c::xxnXIXXXXXXXXXXXIXXX - Notícia semi-oficial· infor-
«Central» a melhor escolha Não se • • ma que, ás 10 horas e 30

para o seu filme de hoje. •• minutos de hoje, os srs
esqueça! Daladier, ChamberIain e

Hitler assinaram o texto do

Cinema Central
nino Jesus, abrilhantadas
pelas bandas musicais «Uni­
ão dos Art is tas ». e «Car los
Gomes>.
Hoie, as 7 horas, haverá

Com a senhorita Ilza Flô­
res,' filha do sr. Horacio Entre as meninas artistas

Flôres da Silva, ajustou nup-
do cinema americano, Vir­

cias, no dia 26 do corrente, ginia Weidler, sem dúvida

o sr. Francisco Valter Pe-' alguma, ocupa um dos pri-
done. meiros lugares.

Seu desempenho em «AI­
'mas ao Mar» e «Amor sem

fim», ambos com o grande
Gary Cooper. vale pela mais
criteriosa' afirmação de seu

talento na arte dramatica.
E é bem verdade que, de­

pois' destes grandes filmes,
Virginia Weidler tem nos

dado papeis medíocres: mas

isto não impede que ela
sei a considerada uma grande
«pequena estrela>.
Hoie, á noite, pára rea­

bilitar perante o público o

nome desta genial' artista,
vai o <Palace> exibir o me­

lhor de seus filmes.
«Aldeia Esquecida», uma

história 'suavemente drama­
tica, em que as situações,
onde o espectador receian­
do um desastre na vida das
personagens, acaba acredi­

Veiu passar alguns fdias de tando que nos filmes, tudo

ferias em Laguna, o sr. Fer- se resolve da melhor manei­
nando Lucio Guédes, funcio- ra possivel, e que o espírito,

a graça da pequena Vírginia
Weidler consegue verdadei­
ros milagres.
O enredo do filme é con­

tado de uma maneira. leve,
sem aquela

.

mediocridade
dos filmes desenrolados em

um ambiente pequeno.
E "a historia de uma pe­

quena, que privada
.

dos
cuidados de seu pai, viven­
do em companhia de uma

mãe paralitíca . e uma avó
demasiadamente complacen­
te, tornou-se uma garota
inconveniente, na ridicula
opinião moralista da profes­
sora da aldeia.
E por isto, deixando a

vida 'livre e despreocupada
que levava, V irginia foi .in­
ternada em uma escola de
correção, e lá a esperava o

mais rude golpe do destino
- perda de sua liberdade,
e com ela a sua alegria Mas
«Aldeia Esquecida- é um

filme americano: aliás pro­
duzido pela <Pararnount », a
fábrica que dispensa elogios,
e no fim tudo acaba bem.
Cheio de musicas bonitas,

em um ambiente poetico,
com artistas de nome feito,

III
«Aldeia Esquecida», o filme
que o <Pálace» exibe, hoie /><: '1IP�R/)'(I=-I/)(. //""t.IIII.1lI .'"' .......ma".

á noite, ha de ser um su- ... W1I!;.11õ.. ... iii' 1IMII1l1I> ....

! cesso, como são' todos os Executa. Iraba./Aof co-
I filmes que êste cinema exibe \'

mercíaí'_" pa.ra rodo o

! .;'íI/ do ];.>./'1-0. do.

I)
aos
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VIAJANTES
Chegou quinta-feira pas­

sada, a esta Cidade, vindo
da Capital Federal, o sr.

Francisco Fernandes Pinho,
acompanhado de sua exma.

família.

* * *

«São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de Julho
de 1937.

limo. sr. CARLOS TONANI - ) aboticabal.
Presado -sr. : - Com muito prazer comunico­

lhe que a máquina «TONANI», de beneficiar arroz,
de sua fabricação; modelo <F. B. », 'tipo n-. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vista.

(as.) Paulino de Arauto»

Representante para o sul cio Estado:

LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna.

PROMISSORIA
Em formato moderno
e papel de linho, ven­

de-se no Correio do Sul

missa com comunhão geral
da Associação de Sta. Te­
rezinha e de todas as Ir­
mandades; ás 10 horas reali­
zar-se-á missa solene com a

benção das rosas, saindo ás
17 horas á precisão da mi­

lagrosa Santinha de Lisieux,
que percorrerá o itinerario
habitual. O préstito religioso
terá o concurso das nossas

duas corporações musicais.

Após a entrada da procisão
será rezada a ultima novena.

Todas as noites, depois das
novenas, efetuam-se kermes­
se e leilão, no jardim Ca­
lheiros da Graça, em

.

bene-
ficio do sino e do harmonia
da Matriz.

líx:xxxxXXX!XXXX%�

, SOUVENIR R. OORREIA
e

HERMtLliiDA L. CORREIA
têm o prazer de participar
aos seus parentes e pessôas
de suas relações de amizade,
o contrato .de casamento de
sua filha ZENlR com o sr.

Sebastião A. de Lima, da
Marinha Mercante.
Laguna, 9/9/938

ZENIR

bal�m-se pela Liberdade

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

.

Cirurgia -. Doenças infernas -

Ondas curtas - Eletrocoeguleção
CONSUL-TAS

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas.
c:. Consultório, das 15 ás 11 JI

LAGUNA

e

SEBASTIÃO
confirmam

()

ALMANAQUE
do TICO-TaCO XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXl

--_

é O melhor presente' r--I---..,
para crianças. Ed ição le-- m. p r IZ"'.I'D"" p",r", I
de 1938.
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COLEGIO BATISTA
_1++-**'EII8

.

INSTITUTO LIVRE DE ENSINO SECUNDARIO

INTERNATO E EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS

Em 30 anos de exJstência puiante e fecunda,
o «Colegio ·Batista» é uma afirmação do poder de
Deus e da, confiança da população do Brasil em

seus mé�odos de ensino.

CUIDA DA ALMA DO CORPO E DO INTElECTO
• DE VOSSOS FILHOS

Além dos cursos Ginasial, Fundamental, Nor­

mal, Comercial e Primario, mantem, tanto para alu­
nos externos como internos, o Curso Complementar

.

de 2 anos, destinado aos que pretendam ingressar
nas Escolas Superiores de Medicina, Farmacia,
Odontologia, Engenharia, Diréito e Belas-Artes.

Tiro de Guerra, que permite ao joven ci­
. dadão quLta,r-se com o sefviço militar, recebendo
carteira de reservista.

Cursos avulsos. - Datilografia, Estef:\ogra­
fia, Música e Piano ...
•

Artes Culinarias, Bordado, Costura e Pintura,
no Departamento Feminino.

Maravilhosa e complexa é a organização Edu­
cacional db «Cohi!gio Batista», um dos melhores e

mais afamados do Brasil.

Rua Dr. José Higino, 416 - Caixa Postal, 828
TELEFONES: - Diretor, 48-9043

Secretaría, 48-3669 e 48-3660,- Internato, 48-2926

[L.() ()E JA��I�()
(Estatutos e informações, em L�guna, com o dr. JOÃO

..

DE OLIVEIRA, correspondente no sul do Estado)

Não atire seu espelho ao canto, mande-o refor­

mar na Fábrica de Espelho de Alvina Eífting,
VARZEA DO CEDRO - Munieipio de Imaruí •

PREÇOS MODICOS E PRE.STEZA NO SERVIÇO

[ REPRESENTANTE EM LAGUNA, O SR.

'I
HEITOR BITENCOU RT RIO, 29 .- A noticia q�e I residencia, encontrou, depen-, nos vem hOle de Belo HOfl- durada, uma mão de defunto.

RAU 1....•N <O HoRN, :3 3 zontt', i á cognominada pelos Aos gritos de pavor da ar-

_

Espelhos em quadros, para carfeiras e pard moveis, em qual. crorllstas como «Feira de tista, acorreram diversas
quer tamanho. Para marcineiros, preços especiais. novidaaes» tem forçosameri- pessôas, inclusive poficiais,

..............,'§iWW#MMiii!MiIi!.M*1!i!!lIl!WfuiW'1i * 9'14 iili§iFM"""P'
te que ser fruto de algum que recolheram o tétrico

, trote, que algum gaiato quis achado, levando-o para o
-----.....-.....---

prégar a uma bailarina. ,Es- necroterio. A policia abriu
NP .. ' ii I'!4MMA II" ta, ao abrir a janela de sua inquerito a respel·to ..iS, ilMO i' .... __ I.

U@'
•

d
"iii
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•

Dra. WI. WOLOWSKA MUSSa

defuntoMão ·de

Dib a

IVIÉDICA

Doenças de senhoras e crianças
OPEJlAÇÕES - PARTOS

Diatermia ondas longas. 'Diatermia ondas curtas

e ultra curtas. Diatermo - Çõa.1ulas;ão

II

Jurl
�ajatÍ,

_'r. Antonio

•

Assinantes do
"Correio do Sul"

A administração desta
folha determinou

'

sejam
riscados, da lista, para
suspensão de entrega do
«Correio do Sul», todos

. os assinantes da cidade,
que, durante este mês,
não efetuarem' o paga­
mento . .de : �uas assinatu
ras em atí·azo. O nosso.

cobrador apresentará a

todos.o competente recibo •.

?J1�. � o .�.

A - P�PE.f DE C.<\RTAJ,'EN- 4. "

, VElOPEJ; lYOT.(ú' DE VE/Y- I'
eDIJ., F�r:URA.J; TttLõEJ' ? �

i _·.fJo� t(�Jr..(l TIPOÇRAFt1l,", PELO.!' /'1EIYORef P1UlOJ.
Q_._.�._.

condenou

Poerante. o ,.Tri�unal do I tempo dQ i ulgamento, per- ,ocupada pelo res�ectivo tl­
J.un d� NlterOl, fOI subme· maneceu impassivel. Nada o tular interino, senhor Heri­
tIdo a lulgament? 0,ex-cade- perturbou durànte aCjuelas baldo Rebelo, que teve a
te Adalberto Calatl, que, a longas horas. I auxnia�lo os advogados do
2 de nov:e�brQ �o an? pas- �abisbaixo, imovel, não pei do réu, srs. Zalaquio:,ad�, depOIS de mduzI.r . s�� deIxava transparecer, nem Diniz e José Valadão, I

Irma Eleanora ao sUlcldlO de leve o que lhe ia nalma.
assassinou-a friamente a ti� O' julgamento teve inicio
ros �e revolver. O crimino- áS' 12 horas sob a presiden-

.
so fOI condenado a 20 anos cia do juiz criminal Jacinto
de prisão celular. Lopes Martins.

O acusado, dural)te todo A promotoria -pública foi

o assassino da
I

20 anos de
MÉDICO

CLINICA GERAL
CIRURGIA - PAIt1'Q$. - VIAS URINARIAS

HORARMO DAS CONSULTAS
8 ás 12 horas.,e 14 ás. 17 horas

AS 5-. FEIRAS - CONSULTA GRATUiTA AOS POBRES

Rua 10. de Março no. 18
L.AGUN'A Sta. Catarina

. -

Irma,M lIssi

•

proprla
. ,...

prIS&O

O recinto do Tribunal
achava-se literalmente ocu­

pado: vendo-se entre os pre•.
s:entes algumas senhoras da
socieoade fluminense. , ......

-, .
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Residem no
.

Iriotism
I'W

ao
(

de ADOLFOe abn

RIO, 27. - As escolas de I comandante Atila Soares'
samba vão realizar, no pro- secretário do Interior da
ximo dia 2 de Outubro, um Municipalidade. Essas esco­

desfile na Quinta da Bôa las se apresentarão fantasia-
Vista, em homenagem ao .

'" presidente Getulio Vargas e d�s, sendo conferidos pre-

ao prefeito Henrique Do- rruos aos que se exibirem

me-I'dswrth, sob o patrocinio .do lhor. ,FUNDADOR:
. .============================�=====

fazendo-lhe o historico e II Esse artigo, remetido pelo I dirigida pela, escritor dr, I e as atividades dos profes­
descrevendo, em têrrnos en- Serviço de Imprensa Estran- Manuel Murias e de PiO- sores francêses Garria, Le­
tusiasticos, as belezas dêsse geira do Departamento Na- priedade do sr. Alvaro Pinto, duc e Deffontaines, na Uni­
ancoradouro de fama mun- cional de Propaganda. assi- publicou noticias bibliografi- versidade do Distrito Fede-
dial. nala a estreita ligação que cas de várias publicações' de ral. .

*
existe entre os romances 'e propaganda brasileira, que *

* * contos de Machado de As- lhe foram remetidas pelo * *

A reorganização da fro- sis e os' bairros cariocas do Departamento Nacional de Os «times» ocupa-se da
segundo reinado, nos quais I Propaganda, inclusive o al- fronteira do Brasil comta do Loide Brasileiro ocorrem suas cenas. bum de fotografias o:Brasil »,

As belezas da Guanaba- do dr. Peter Fuss, ha tempos a guiana inglêsa
ra' celebradas pela ,pena

PARIS (A. N.) O « Ior-
*
*
*" bli d AI h"

, nal de la Marine Marchan-
' pu ica o na eman a e LONDRES (A. N.) Ten-

de Edmond Delage de» noticiou recentemente o PARIS (A. N) Diversos alguns dos folhetos editados do -o <Times> noticiado os

plano elaborado pelo govêr- jornais desta Capital, pelos pelo Ministerio da Educa-
recentes trabalhos da' de­

PARIS - (A. N,) O jor- no brasileiro para reorgani- seus mais autorizados criti- ção sôbre arte e poesia, bem' marcaf'ão da fronteira ui ti­
nal <Le ternps> publicou re- zação da frota da maior cos de arte, referiram-se com corno a Revista do Serviço mamente realizados 'nos li­

"Europa América Lati- centemente uma crônica do companhia, de navegação do elogios á exposição de qua-
de Patrimonio Historico e mites do Brasil com a Guia-

escritor Edmond Délage sô- Brasil. dros do pintor brasileiro Artistico Nacional.
na Inglêsa, um seu, corres-

na" - Uma edícão da b baí d G b I d C' D' li d
.

R H BI k:t re a a18 a,. uana ara, Esse pano compreen e a icero las, rea iza a na
*
*
* pondénte, sr. . . a e,

comissão Argentina de construção para o Loide Galeria Castel. escreveu ao referido jornal

cooperação intelectual
u:un�:J:u::rxxnxn:n::;o Brasileiro de dôze novas Entre essas criticas favo- Uma sessão, brasileira sôbre os mapas da meneio-
� unidades, 'sendo quatro para raveis ao referido artista, em um jornal francês nada região. levantados em

BUENOS AIRES (A. N.)· Dr. Arminio Tavares a linha dos Estados Unidos; estão a de G. Brunon Guar- 1912 e 1913 e expostos, no

O Ministério das Relações dois para a da Europa; qua- dia, no jornal <L'Intransi- PARIS (A. N.) «La Cro- Rio de Janeiro, em 1914,
Exteriores da Argentina pu- tro para a sua navegação gent », a de Lucie Mazauric, ix>, conhecido órgão da ím- numa Exposição de Borra-

blicou recentemente, em vo- M ÉDI CO costeira; e dois para a dos no <Vendredi »; a de André prensa catolica francêsa, cha.

lume, os trabalhos da séti- portos sul americanos. Salrnon, na revista <Aus está publicando com regu- Em seguida, o «Times»,
ma reunião do organismo

. Especialista em mo-
* *

Ecouts»; a de Jacques Bon- lar idade uma secção dedica- graças a uma carta de outro

internacional de cooperação lestias de * jean, na revista <Beaux da ao Brasil, provida de correspondente, sr. Brian

intelectual, realizada em GARGANTA _ PESCOÇO Uma viagem de avião Arts », ampla correspondencia. O 'Connor, acrescentou que

Buenos Aires. OUVIDOS _ NARIZ * * Um dos seus mais recen- tambem do Grande AtIas de
de São Paulo a Corum- * tes números incIúe noticias Stieler, editado em Gotha,

O referido volume con- CABEÇA
têm 'trabalhos de diversos bã descrita pelo prof. O desenvolvimento da avia- sôbre o desenvolvimento da na Alemanha, iá figuram os

R d I F Id H'aus Morf lavoura paulista de algodão rios dessa região.
escritores europêus e ame- "orma o ne a acu a- ção comercial brasileira apre-de de Medicina da, Uni-
ricanos, inclusive do repre- versidade do Rio de Ja- LAUSANE (A. N.) A re-

ciado no Chile
----....;..�------------

sentante brasileiro, sr. Afra- neiro, ex-assistente do pro-

O CATA"""Onio Peixoto. fessor Sanson (Hospital vista «L' Ilustré Lausane> SANTIAGO (A. N.) A
.

S. João Batista da Lagôa, p u b li c O u recentemente, revista «Hoy» transcreveu '.'
,

, '

*
*
* Policlinica de Botafogo e, acompanhada de várias fo- recentemente as estatisticas

Hospital Gafrê-Guínle) _

f d d
ex-interno, por concurso, togra ias a escrição e levantadas pelo Departa-
da Assistimcia Pública do uma viagem feita em um menta da Aeronautica Civil
Rio de, Janeíro.. -dos aviões da linha, de São do Ministerio da Viação do

Paulo a Corumbá, na qual Brasil, pelas quais é eviden­
o seu autor, prof. Haus ciado o, grande desenvolvi­
Morf, salienta as belezas da menta nos últimos tempos
paisagem das zonas atraves- registrado na aviação co­

sadàs e a curta duração da mercial brasileira,
viagem, que é de 24 horas.

o A ==A M

Uma publicação brasi- seus últimos números, a ba­

leira na Inglaterra . lança comercial do Brasil,
I

salientando o grande aumen-

LIVERPOOL (A. N.) O to de sua exportação, prin­
.Consulado Geral do Brasil cipalmente no que se refere

nesta cidade continúa pu- Ela algodão, peles, laranjas,
blicando com- regularidade o· borracha e madeira.
seu boletim informativo in­
titulado «Brasil News>, que
contêm sempre amplos escla­
recimentos relativos a assun­

tos economicos e estatísticos
do grande país sul-america­
no.

*
* *

* *
, *

A balança eemereíaldo

Brasil, estudada por um
jornal francês

PARIS - (A. N.) O jor­
nal <La Vie Fínancíere>,
desta cidade, apreciou des­
envolvidamente, em um de

FLORIANOPOLIS

,

Salas adaptad�'s para exa­

mes de sua especialidade

CONSULTORIO :

\
RUA JOAO PINtO.. 7
TELEFON E - 1456

Moveis a venda
VENDEM-SE por preço de

ocasião mobilias completas
de sala de jantar, dormita­
rias, casinha etc. Tudo de
estilo moderno e em perfei­
to, estado de conservação.
Para mais informações na

redação deste jornal.

RESIDENCIA :

RUA BOCAIUVA, 114
TELEFONE - 1317

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 ás
18 horas.

P""" C ' ..eH

João Nunes Nett_,
Teleg.: N. U N IE S N E T T o

c a i .X a P'; s t a I, 95

LAGUNA

FAZENDAS POR ATACADO e

Sacos de algodão para Farinha e' arroz

Rua. Gustavo Richard,.134

COUr()S secos de 3$000 a 4$000
quilo, posto em Laguna
Escritorio: Rua 1°. de Março, 6.

• •

Fez anos, a 30 do mês
findo, o dr. Alvaro Catão.
De Imbituba, Laguna, Tu­
barão, Cresciuma, Urussanga
e outros pontos do sul ,ca­
tarinense foram-lhe' transmi­
tidos inumeros telegramas.
E' que o aniversariante, de
um quarto de século para
cá, vem prestando a esta

vasta e uberrima região todo
o esfôrço da sua invulgar
capacidade. Engenheiro ope­
rosa e' conceituado, quer na

alta administração da Te­
resa Cristina, quer nas obras
portuarias de Imbituba, fir­
mou-se de tal modo pela sua

competencia e honestidade,
que se impôs definitivamen-
te á estima e ao respeito'

"

,

de todo o sul. Iniciando, dor do Estado, tendo, a ,ul­
desde cedo, a sua carreira tifTIa hora, retirado a sua

politica, foi prefeito e de- can�idatura, levantad� pela
V,E,N OE-'8 E ,Pt10.vr omdO'e­putado em várias legislatu-. chefia suprem� do antigo P,

ras e, recentemente, candi- R. C. e apoiada por todos
transferencia de residencia

dato ao cargo de governa- o� �eputados que, na Cons-
,

tituínte Estadual, perrnane-] para outra cidade, uma casa

ceram fieis á legenda. no arrabalde do Mar-Grosso,
com agua encanada e paten- '

te.

Um terreho em Santa
Marta, com 600 metros de
frente por 500 metros de
fundo, ou seiarn 300.000
quadrados, estremando com

o Campo da Carniça, com

duas casas, agua corrente,
muito mato, potreiro e terras

para lavoura,

Tratar com Walter Brandi
_. Laguna .

Dt
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l-DIRETOR: VINiCIUS DE OLIVEIRA

tamanho de ovos

de avestruz!

JOÃO DE OLIVEIRA LAGUNA - STA. CATARINA

P. ALEGRE (Pelo Cor-
.

reio). - Caiu, ha dias, sô-:
<

bre a cidade de Passo Fun­
do violenta chuva de pedras.
ocasionando grandes prej ui­
zos á Prefeitura Municipal
e a ínufneros proprietaríos.
Varias logradouros publicas
ficaram ás escuras, devido
ás lampadas quebradas pelos
granizos, os quais tambem
quebraram grande quantida-
de de vidraças e clara-baias
de casas particulares,. bem
assim milhares de telhas de
barro, Os prejuizos são cal-
culados em mais de .

, 10 :000$000.
Felizmente não se verifi­

cou desastre pessôal. Os
granizos atingiram. alguns, o
tamanho de' um ovo de aves­

truz.

LEIAM CORREIO DO SUL

E' L OURA?
E' M O R E NA?

Ou trigueira ou ajam­
brada? A senhora en­
contrará sempre o mo­

delo que lhe fica muito
bem, a sugestão que

procura, para _a sua toi-
lete, em:

,

MODA E BORDADO
que só publica modelos
de ui t imas criações,
mais de cem, qussí to­
dos com as côres dos
tecidos nitidamente im­
pressos.
A' venda em toda a parte

PREÇO 4$000

por

simpatias tão evidentes, apôio
tão seguro e solidariedade
tão completa, que, no sul
do Estado, até hoie, nin­

guem o excedeu em proje­
ção e prestigio. Mesmo "nas

fases de mais agudas vicis­
siti.des politicas, o seu no­

me foi sempre uma bandei­
ra de concórdia, 'a cui a
sombra se acolhiam confian­
tes, até os proprios adver­
sarias.
A data aniversária de

ALvaro Catão marca, poris­
so, uma etapa de felicidade
para o sul-catarinense, zona

de que tem sido, ao lado do
conspícuo e inexcedivel Hen­
rique Lage, o mais esclareci­
do e dileto benfeitor.

*
* *

:::::::= ,: : .= = : = : : :

*
* *

Longa reportagem' sôbre a

9 Helium dç Brasil in- cidade de Porto Alegre pu-
teressa a Alemanha .. blieada na Alemanha

NOVA YüRK (A. N.) O HAMBURGO (A. N.) A
jornal <New York Herald revista <Hamburg-Sud-Zei­
Tribune i noticiou recente- tU?g ». àedico� suas.qua tro
mente ter chegado ao Rio, primeiras paginas de lima

de Janeiro o geólogo alemão recente edição a uma repor­
Joseph Witzler para fazer tagem sôbre a cidade brasi­
pesquizas sôbre a existencia leira de Porto Alegre, com

do gaz helium no Brasil. têsto e fotografias da sra.

. Informações vindas da- EIse Hurnann,
.quele país dão como oficia-
mente demonstrada a exis­
tencia desse precioso gaz.

*
* *

A modernização da Marinha
Mercante Brasileira aprecia­

da nos Estados Unidos
o Rio de Janeiro na

.

. SAN FRANCISCO (A,
obra de Machado. de N.) O jornal <Le Courrier

du Pacifique», que se edita'MATE R I A I S
Desta cidade, inseriu, recen-

temente, 'uma riota sôbre as E l ET R I CO S
PARIS, (A. N.) A revista novas unidades encomenda-

«Brasil», orgão da Camara das pelo Loide Brasileiro, Completo, sortimento
de Comercio Franco-Brasi- tendo em vista a moderni- d'

d
.

f e materiais pa.r,aleira, inseriu em seu último zação a sua rota mercante.

número um artigo intitulado * * instalações eletricas
<0:0 Rio de Janeiro na obra *

CASA C E N T R A L
de Machado de Assis», ilus- LISBOA (A. N.) O se-

trado com o retrato do gundo número da nova re-: Raulino Horn, 21

grande escritor brasileiro. .l vista portuguêsa "Ocidente», (Em frente ao Café Tupí)

Nome popularissimo em

Santa Catarina, carater pu­
ro, lealdade a toda prova,
modesto e abnegado, o dr,
Alvaro Catão é, sem favor,
uma das' maiores e mais re­

presentativas individralida­
des 90 Estado. Cativante
no trato , acessivel a todos.
sempre cercado de amigos
que lhe-dedlcam sincera afei­
ção, o eminente homem pú­
blico desfruta. efetivamente,

/

Assis - um artigo pu­
blicado em 'PARIS'

-

Exijam o sabão

"VIRGE
'.

_SPECIALIDADE"
de. WETZEL & cu, �. JOINVllE (Marca Registrada)

o
.

ideal para cosinha, lavanderia e lavadeira.

sr..aÃ�Y'�ct:
•• (I ""
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